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DECANO DOS JO.RN AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Eleições-

á vista ... 
Vamos ter eleições ! 
Desde há muito tempo 

que êste bradn não corria 
de lés-a-lés o Pcüs. Vamos 
ter eleições! Declarou-o há 
pouco á Imprensa o sr. Mi
nistro do Interior. ao amm
ciar que em Outubro pró
ximo se elegerão as Jun
tas de Freguesia. 

Mas, êste b1 ado, que 
outrora era u prenúncio 
dumas quantas tranquiber
nias certas, duns tantos 
t:scâmlalos certissimos. du
mas quantas zaragatas que 
por vezes ensanguentavam 
o País. tem presentemente 
bem diferente significação. 

Nüo vamos ter eleições 
á moda antiga. Não vamos 
ter aí assim mais uma es- , 
guixadela de sórdido su
frágio 11niversal. Não va
mos ter o pavoneamento 
dos caciques e mandões e
l8itorais senhores e dünos 
do País estadeando suas 
misérias, mostrando ao 
Mundo embasbacado seu 
poderio de depravação. 

Numa palavra. m1o va
mos ter eleições á moda 
de outr0 tempo. O que vai 
passar-se é coisa bem dife
rente. U actu que o País 
vai realizar tem uma pro
funda significação moral e 
social, coisa que jámais 
flouberarn o que vinha a 
ser, as eleições dos outros 
tempos, fôssem elas leva- · 
das á pratica pelos monár
quicos, fôssem seus em
prezários os republicanos. 
A eleições dos outros tem
pos foram sempre uma bur-
la depravada, uma mentira 
sórdtd:t sem o mais leve 

V 
Póvoa linda . sempre linda, 
que te revés no Oceano; 

f . d e .e preparas, am a, 
p'ra mais o ser-d' ano em ano! . .. 

Que d~ encantos e belezas 
nos teus recortes ligeiros! 
JÍ. estranhos causas surpresas 
e justo orgulho aos póveiros . .. 

Quando, a horas matutinas, 
banhas, garbosa, no 11wr, 
as tuas f órnrns divinas . .. 
:Jvf ais que divinas,-sem par; 

Forasteiro ou visitante 
que te. vê, diz com presteza: 
-«Ala arribai Sempre dvante, 
"Bairritz portuguêsa ! » 

Set.-r93'j. 

aspecto de seriedade. As e· 
leições que vão efednar-se 
entre uós tên1 um snperi 1H' 

significado moral e social, 
repetimos. E' nisto que es
tr't a diferença entre o acto 
eleitoral de Outubro e as 
muitas eleições que se rea
lizaram quási desde tem
pos imemoriais até 1926. 

I~ uenão vejamos: 

Antigamente as eleições 
elas juntas de Fregnezia 
eram feitrls através do su
frágio u11i vet·s:; 1 e á base 
das lutas de p·fftidos \'O ta -
va m todos os analfabetos. 
os incompetentes que ti
nham conseguindo chegar 
até aos cadernos do recense
amento eleitoral. A pareciam 
os partidos a guerrear-se 
entre si, na mais deprava· 

ÂLV ARO PINHEIRO. 

1 da e imoral das lutas. a
i penas movidos pel~ con
, qnista do que el'a na 

escala politiqueira o pri
: meiro degrau. P0rque a 
1 freguesia não era mais que 
1 que um feud1) dos caciques, 
j dos politicões mandantes, 
1 q11e punham e dispunham 

1 

dos seus destinos a bel-ta
lante. 

j Cem o Estado Novo tu- · 
do mudou, como era de 

li ver. A freguesia deixou de 
ser propriedade dos caci-

1 ques, dos mandões politi
! cos, para ser reintegradJ 
; na sua tradição cristã e por-

tuguesa. 
i Segundo a lrtra do CJ-
1 digo Administrativo de 
: 1936, que com a constitui
! ção, o Acto Colonial o 

Estatuto do Trabalho Na
ci' na[ forma o conjunto 
magnifico de leis que re
gulam o Estado Novo, «a 
freguasia é um agregado de 
familias que dentro do ter
ritót·io municipal desevol
ve uma acção social comum 
e ás quais pertence, priva
tivamente. eleger a Junta 
de Freguesia>). 

Ora é para dar cum
primento a êste postulado 
que em Outubro próximo 
os chPfes de familia, incon
testávelmente as pessoas 
mais qualificadas para po
derem julgar do intêresse 
existente em escolher os 
«homens bons» de cada 
freguesia para serem leva
dos a assumir o govêrno 
e a administração da mes
ma, que vão ser chamados a 
eleger as Juntas de Fre
guezia. 

São apenas os che.fes 
de familia, legitimos repre
sentantes dos interêsses e 
dos dire: tos da freguesia, 
que tê.n de intervir no a
cto de Outubro. E' por in
termédio d ê l e s e atra
vés df,les que o Estado No
vo começa a difinir o prin
cipio constitucional que o 
rleclara como um Estado 
corporativo de sólida estru
tura e completa rnoatagem 
política, tendo como base a 
Familia, célula social na 
qual se fund::i menta a es
sência da constituição da 
nossa sociedade eé, ao mes
mo tempo, o ponto de a
ooio do nosso sistema re-• presentativo. 

A' eleição das Juntas 
de freguesia seguir-se-á a 
do Couselho Municipal, que 
elegerá a Càmara Munici
pal, que, depois, partici
par:í da eleição do Conse
lho Provincial, ficando, as-



sim, conJpletamente mon
tado o sistema de adminis· 
tração local e regional, no
tavel expressão jurídica e 
corporativa do EstadG NL·· 
vo que atinge com as pro
ximas eleições um movi
mento excepcional. na tra · 
jeclória da sua organização 
definitiva e na realização 
dos seus principies funda
mentais. 

-----···-----
EDITAL 

N.º 5 

Elei~~es ~a Junta ~e · f re~ue
sia 

Padre Manuel Martins 
de Sá Pereira. Presidente 
da Comissão Adniinistrati· 
va da Câmara Municipal do 
Concelho de Espozende: 

Faço saber que, no 
uso da competência que me 
confere o§ 1 º do Art. 34:. º 
do Decreto-lei n.º 27.995, 
de 27 de Agosto ultimo, 
designo o dia_ 1 U do mês 
de Outubro do corrente, 
ano, para a realisação das 
eleições das Juntas de Fre
guesia deste concelbo, pe
los chefes de familia ins
crit0s nos respectivos ca
dastros e relações suple
mentares, nos locais e ho
ras a indicar, uporlunamen
te e nos termos do dispos
to no Art. 37, do citado 
Decreto-lei, pelos Presi
dentes das referidas J un
tas. 

Para constar se passou 
o presente e oulr1Js de i
gual teor, que vão ser afi
xados nos lugares publicas 
do costume. 

E eu José Augusto de 
Almeida A breu, Chefe da 
Secretaria da Câmara Mu
nicipal, o subrevi. 

Paços do Concelho, 18 
de setembro de 1937. 

O Presidente da Co· 
missão Administrativa Lia 
Camara. 
P.6 Manuel Martins de Sá Pereira -----... ---· - ---

Joel de Magalhães 
BEDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e cm Fão das 14 ás 15 
e meia horas 

UB~RDAD~ 
D~ IMPR~N~A 
Perdoe-nos v paciente 

e amigo leitor, tanta im
pertinência com êstes as
suntos. mas como por nu
tro lado havemos recebi
do de muitas pes~oas su
cessivos aplausos à nossa 
campanha que se não di
luem em hipócrisias, fil'
rnemos mais alguns escla
recimentos que atestem 
sem rebuços a nossa posi· 
ÇilO hem levantada de na · 
cionalistaR. e convençam 
por completo os que se en
cobrem na ramagem da 
frondosa mas detestavel 
arvore que é a mentira. 

Não estamos a advo
gar uma. cau5a nossa, mas 
e mais irnpnrtante ainda 
por ser de todns . 

Queremos ver triunfar 
a verdade. a sinceridade e 
a hornbridade, desejamos 
atitudes claríssimas como 
a água quando é cristali
na e não encapotadas cnmo 
serrano nos pir1caros sihe
rianos apascentando reba · 
nhos ... 

Pelo que se leu no úl
timo número d0ste jornal. 
que jamais é de e para mi
xordeiros da politica, nfi n 
se pode afastar a questão 
ela Junta de frégnesia de 
Fão, por ser a origem cte 
tôdas estas considerações, 
embora maic;; de perto nos 
interessemos pela sua fatí
dica projecção no sector po
litico. 

O que se disse, o que 
se escreveu e o que se pre
parou com fins e m::mohras 
infantilmente premeditadas, 
implicou tacitamente com o 
nosso credo politico, qu;i pa
ra consolidação da paz, deve
ria ser o de todos-o na
cionalista. 

Dest'al'te, dentro do 
c:unpo politicne só d~ste nos 
importa, fomos ofendidos. 

1 mas nós n5o vamos no em-
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brulho nem com salamale
ques de circo, nem com pa
lavras menos sinceras, por
que possuimos a nítida 
comprnensão dos nossos 
actos perante a ~ação a que 
pertencemos e defendemos, 
e sabemos sempre assu
mir tódas as responsabili
dades. 

Nós. não dizemos nada 
p·)t' linhas travessas. 

E' um defeit0? Talvez, 
mas há também quem lhe 
chame virtude e não é das 
m<ÜS faceis de conquistal'. 

Sustentamos hoje o que 
haviamas afirmado ontem 
e quanto mais adiantarmos 
caminho. mai;; coragem nos 
retemperará para o fazer
mos, por melhor div1s:ir 
mos as manhas rie muitos. 

Os habilidosos estrata
gemas politicos que asse
guravam o sucesso doutras 
épocas, foram agora pos. 
tos á rnarg0m por inuteis e 
prdjudiciais á vida nacitJ
nal e dignidade humana. 

Hoje. merc~ de convul
sões' internacionais que a -
fectam e comprometem a 
estabilid ide mundial, não se 
pode pensar nem em carnei
ro com batatas, nem em pe
rzis recheados, n<·m passJr 
o tempo a d ~sdenhar e a 
rir de cara levantada, mas 
é preciso qu J todos se ca
p:i.citem d1J qw~ repres ,~n
tam na escala valorativa do 
ser humano e a função so
cial q11ê d8sempen11arn. 

H:i mesm), e ag.Jt'a se
jamos francos até ao fim. 
quem não saiba discernir 
entre rnonar --1u 1a e répú. 
blicn, entre comumsrnJ e 
bolchevismo. mas alcan
dorados em fictici<ts tor
res de enganosa arqm
tectu ra política e social, tu -
rlo rnon1Jpolizam, e de tudo 
fazem oratória para entrar 
ruôsca ou sai1· asneira ... 

Crêmos mesmo que 
muito se diz e muito se faz, 
por obra e graça da santa 
ignorância, mas por ontro 
lado entre os medianamen
te cultos, nem tod0s são 
preversos ... 

. Deem-lhe as voltas que 
qmzerem. 

Escrevam mnis insul-

tando e caluniando. 
Reunam-se á vontade. 
Convidem inexperientes 

para suspenderem o sa
ro das responsabilid·1des, 
já qne com ele não podem. 
mas, e há sempl'e um mas, 
Salazar lá estará a velar 
peles nos~os intel'êsses, 
confiado nos bons portu
gueses, e bons portugueses 
são os que o auxiliam e 
sabem ver nele um homem 
Sério e Digno, que sem a
bandonar a sua cátedra, 
deixaria também bem vin
cado o seu nome. 

Muito bom tem sido .. . 
Mas vamos adiante .. . 
Vict0r Hug1>, que todos 

conhecem através das su
blimes páginas dos ~fisera
veis, disse um dia e nun
ca ~uais os séculos ousarão 
apagar: «a imprensa é a 
sagrada locomotiva do pro
gresso». 

Hoje, se por r,á andas
se e tivesse conhecimentod1) 
que se escreve, talvez dis
sesse o contrário. . . para 
não clizel' outra cnisa ... 

E' tempo para entr~u·
mos no caminho das ver
dades e aconselhamos a 
certa imprensa outra dire
triz e que se esqueça do 
tempo das estradas esbu
racadas e dos tam famosos 
orçamentos equilibrados 
mas só no caco do legisla
dor ... 

O passado quando é bom 
deve influir no presente e 
no fotúro. Se foi mau 

t 

o que tam clarameute Bs-
tá provado, deve ser des
prezad•) para seguirmos o 
caminho ~ais recto-o de 
Salazar-o de Portoaal re
dimido-o da liberd~de
com que muitns enchem as 
guelas mas sem sabere·n 
o que siguifica e sem a a
plicarem ... 

Pão de milho 
Surg8m de todos os la

dos constantes reclamações 
ao prêço d() pão de milho
que se está a vender nes
ta vila. Já que o custo do 
pão diminuiu de preço. por
que 1·aZ[tO ainda está o 
quiloa 1~10? 

Pedem-se providências. 
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Ainda a estrada 
do Mar 

Sabemos que ê1 Câi11a
ra l\Iunicipal tem o plano 
de mandar calcetar onortu
namente a estrada da ·praia, 
para a sua melhor conser
vação. E' bem acert.1d~1 es
ta resolução. Todos lamen
tam, evidentemente. que as 
ultimas reparações ali f ei · 
tas não tossem mais du
radoiras. Poderia tel'-se 
feito melhor? Certamente. 
Faça-se. porém, o que se 
fizer. nãu teremos obra 
duradoira, enqmmto não 
houver pessoa que vigie e 
sempre conveniente:~üente. 
Com a veutilaçüo. movi
mento e configuraç8o. da
quela estrada, nós tere
mos obra pouco duradoira 
sem a assistencia neces
sári~. Não se coudeuem 
porém pessoas ou entida
des que, se não fazem tu 
do o que era de desejar. 
fazem certanrnnte o que 
podem e muitas vezes 
lOm sacrificio pessoal de 
tempo e actividacle, para 
trabalharem no bem pú
blico. 

Criticar a acção dos 
outros é facil. m8s já nã1) 
há a mesma fat;ilidade. 
quando se pr_ocuram pes
soas que ~epm capazes 
d8 fazer e executar obra 
util. 

Custa-nos sinceramen
te ver que se tomem cer
tas atitudes de critica in
justa para quem tr.lbalha 
cum desinterêsse e até com 
sacrificio. 

Felizmente que se re
conhece ser a nossa Jun
ta paroquial composta de 
pessoas f óra de toda a 
suspeita e crédores de torta 
a consideração e hqnora
bilidade. Nit1guem sobre 
isso tenha quaisquer duvi
das, mas lJom é que se
jam esclarecidas as pala -
vras que, por escritas p!·e
cipitadamente, embcra sem 
intenção agressiva, pos
sam ser tomadas em sen
tido menos houreiso. 

Auxilie-se quém traba-

lha e se interessa pelo bem 
público. Podemos. sem dú
vil!a, discord·1r tlo critério 
dvs outros; mas façamos 
c~·ítica constl'uti\'a que ilu
c1de e nãu critica de1T11tis
ta quu faz retrair e en:ra
var. 

E' o que se nterece lli
zi:-r lealmente sem i11tuít0 
depreciativ11 e mnridos só 
pelo desej· ~ de que todos 
os fãozenses ponham os 
seus merecimentos, nct.ivi
tiades e faculdades de tra
hallin, em U1ji{io que faz 
a força, ao serriço do bem 
publico. 

(Da (<Cruzailtio de (Iria, 
de 19 do corrente). 

-----···----, 

AGílA Díl BílURíl 
E' coui s::itisfoç~'lo que 

informamos us nossos pre
sados leitores, terem já si
du iniciadus os pri1nei. 
ros trabalhos de captaçào 
da água da nascente du 
Bouro. se bem que ainda 
uàc• tives8e chegado o di
nheiro que há-de perrni!ü· 
ern tempo bréve a cauati
zaçüo para esta vila. 

E' já alguma coisa e 
por tal ni1.tivu enviaLiws au 
sn r. Presidente do nusso 
1\Iunicipio P.e Manuel de Sá 
Pereira os 11os~os paralJeus 
e incitamentos parll que 
este grande melborameuLo 
tenha relia~ação. 

----····-----
Terras P ortogues ~as 

Este arquiv0 histól'ico
cor• 1gr~iÜCc 1 , que se µublica 
ua Póvoa ele Varzim. aca
ba de concluir o seu 4.º vo
lume. inicinndo a Jescri
çâo de Üul'ique do Alern
tejo e ~)ludindo á célebre 
batalha de D Afonso H~n
riques com os mouros. 

Desta interessaute obra 
restam poucos exemplares, 
que µoclem ser req1úsita
dus ao seu autor. o pulJli · 
cista snr. João Da ptista de 
Lima. 

E' uma obra iwpnrtan-
te e que tudos dtJvia m ad
q uU"1r. ---····-----
Guitarra em estado de nova 
Vende-se. ver e tratar na Barbearia MATOS. 
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Balões de 
oxigénio 

Há creaturas que le
vam n maior do tempo de 
sua vida a urdir modos 
de empanar o que há de 
mais justo e o que pode 
interts3ar ao nosso seme
lhante-A \' erdade. 

Isto vem a proposito 
de uma lucal publicada 
num jornal de111ocratico 
ferrenho cofil relação ás 
proxinrns eleições de fre
guezrn. 

Aquilo não é nem mais 
nem menos sen~1o o tal 
bah'io de oxigéuio que os 
lacaios de vellias tran-; · ias 
reviralhistas costum:wam 
pôr em prú tica. nrnntini lo 
descarndamente ao publi
co e alardiando prornes
~as que nurn:a se realisa
vam, nomeando antecipa
damente os nomes que 
os caciques desejavttrn co
locar nos loü'ares com o t) 

fim unico de nrnndarem 
em tudo que quizessem. 

A noticia agora em 
questão é tal qual a cha
pa anliga que visa a men
tir:i na atçâo sociéll. 

Podemos garantir que 
o jogo ufio tE'rá oporlunida·· 
de na ocasião presen '_e e 
os saltim b<1ncos de outros 
tempos perderão todo o 
seu latim em expôr ao 
publico e seus apanigua
dos. 

As eleições de fregue
zia, segundo a liberrima e 
firme vontade do Estado 
Novo e do Código Ad:ni
nistrativo, hão-de sei' fei
tas com a mnior serieda
rle e sinceridade e não 
c-::im cinismo e· b'.:itotas 
como julga aJguem que 
para honra e glót·ia dos 
que militam ainda boje 
1~os velhos e ruinosos par
tidos que le.varam este paiz 
ao abismo. querem á viva 
força C11ntinual' a mentir 
ao paiz, não se confor
m:md1.1 que o Governo que 
actualmente nos dir}rre e 

u ' 
um Governo sólido e ho-

1 nesta. 

1 

Teimar em querer vol~ 
tar. ao passado é ser um 

1 traidor á sua Patria e á 
; sua terra. 

Anteripal' é profetizar 
e Jestas profecias nos li \Te 

Deus. 
Esperemos as eleições 

e dep0is falaremos. 

Uaça 
Foi iwrngurada, no dia 

'15, a época venatoria 
1\Initos devotos ele San

to U mberto, que abalaram 
estes ultimas dias para os 
campos e montados, dizem 
que há muita caça este ano. 

Um alegrão para os a -
deptos dêste desporto. ----···-----

:!lovimento naval 
Na última qu~trta-feira, 

foi lançada á água a mn~ 
tr ira Passus Manoel ILº ' construida nos estaleiros do 
snr. Fraucisco Ferreira. ·----.. ·-----

Vindimas 
Vão já adiantadas as 

vindimas no 110sso conce
lho. 

As ultimas chuvas mui
to têm beneficiado a colhei. 
ta. p,elo que os lavradores 
se rw~stram satisfeitos. 

Pensamento 
Os homens de merito 

não necessitam de cuidar da 
sua fama; a inveja elos to
los e o odio dos pedantes 
bastam para a propagar.
Campo,imor. 

-----···-----
Colegio 

FRANCO-LUSITANO. 
Rua 1° de De;11embro-ESPUZENDE 

Fundado em 1923 

Internato, sAmi-iuternato e externato para 
ambos o&- sexos. 

Instrução primaria. Curso Liceal . 
(I.? e H.' Ciclos) 

Música. Instrução e Educação. 
religiosJ. 

Óptimos resultados nos ex;mus. , 
Reabertura das aubs no . 

dia I 1 de Outubro~ 
Pedir informações á. Dírectora. 

E 1n virtude de serviços de oficina fomos 
obrigados a dar o nosso ~emanário com an
tecipação de um dia, motivo porque pedimos 
desculpa aos nossos subscritores. 

-A doutrina do '10SSO fundo ê doutriua. 
da, lrnprenrn. do K tado No1·c•. 



--~--; -- . -
·-~,--, 

1•1aqaete.1 eorrelo.1 a sablr de -t, •boa 

Este• Paquetes sabem de Ll•boa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

1) ... la .. Pri- em 28 de Setembro pàra Lu P11lmas, Pernambuco, Rio dt n eiro, Santoe, 
Montevfdeo e Bueno1-Ayre1 

2)-ASTURIAS em 5 dt Outubro ?&r• Rio de Janeiro, Santos Monterideo Bu 

1) litllild Jlrita4 em 12 de Outubro para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro 
Mooteyideu e Bunoa Aires 

( 1) Aceltam pasaacetro• de 1.•, Intermediaria e 3.• c1 ...... 
(2) • e ,. 1.•, a.• e 3.a claaell 

Na· agencia do Porto podeon 01 srs. pa'fS&geiros de 1.• cluse escolher os tie
llçbea i Yista das plantas dos 1>&qttetea, MAS PARA ISSO RECOMMENDA. 
MOS fODA A AN'TECIPAÇÃ.O. 

Dfrigw 1J1J11 unicos agentes nonorte de Pot·tugal: 

T~Z~ & C::C>. 
19, llUA DO lNFANTK O. HENRlQUB.-PORTO 

ou aos seus co,•t•espondente8 nl.is 1n-ouinci4a. 

ÀQ Dl~T&:~~~ 
fóra o dinheiro. 

Compre as fazendas para: 
Fatos, Sobretudos, Vestidos e Ca~acos, di

rectamente da fabrica. 
AFO~JEO DA. ClUI 1 llLYA 

FABRICA DE LANIFICIOS 

C OVILH À 
envia amostras grátis. 

Especialidade em Pretos e Azuis. 


